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A critica, para ter valor, 
para que possa ser toma
da na divida consideração, 
é necessário que seja ju s
ta e criteriosa, e feita por 
pessoa competente; do con
trario nenhum valor terá, 
deixará de ser critica, para 
ser puro e simples ataque, 
as mais das vezes ditados 
pelo despeito, pela inveja; 
será, quando muito um re
volta dos nullos e incom
petentes contra os que a- 
gem, trabalham e produ
zem, e de cujo trabalho e 
aeção rezultam benefícios 
para o bem geral das so
ciedades.

A critica deve ser feita 
por competentes. •

Como poderá quem ja 
mais teve a seu cargo a 
menor parcella de respon
sabilidade, quem jamais de- 
sempenhuu a menor func- 
ção publica, que jamais te* 
ve a seu cargo serviços 
em que pudesse dar mos
tra  da sua capacidaie  ad
ministrativa ou da sua ap
tidão e intelligencia, criti
car este ou aquelle traba
lho, esta ou aquella admi
nistração !

Quem jamais teve a 
seu cargo essas func- 
ções não conhece, nem po
derá avaliar, o quanto é 
difficil desempenhal-as, des
conhece os embaraços, as 
difficuldades que sempre 
sóem se apresentar no de
sempenho deste ou daquel- 
le cargo e a somma de res
ponsabilidades que pezam 
sobre quem o desempenha.

ju lga  que tudo è facil, 
tudo é possivel, tudo es
ta  no querer fazer, e a s 
sim julga porque desco
nhece por completo o que critica.

Para saber mandar é p re 
ciso saber fa?er, diz co
nhecido rifão popular; as
sim tambem para criticar 
é necessário saber e poder.

Se isto acontece com os 
e m  criticam sem que ao 
m nos conheçam as engre
nagens do assumptò que 
criticim, muito mais nullo, 
muito mais sem valor é 
quando essa critica parte 
de quern ja  se encontrou 
na posição de quem hoje 
critica e nada íez  que m e
recesse elogios ou que de 
qualquer modo viesse se 
reflectir em benefício pu- plico.

INDEPENDENC1A DOS SITIANTES
Todos os Snrs. Fazendeiros e Sitiantes de Café são 
convidados á assistir  a demonstração inaugural da 

M a c h i s t a  T y p o  s i t i a n t e ,  para  100 á 150 
arrobas em 10 horas,

Apenas um cavallo de força e de custo insignificante
Não quebra, não encarde, não engasga, não deita ca- 

íè á palha, não tem mechanismo complicado, 
são embarcadas devidamente montadas.

Sabbado, dia 2 de Março, ás 12 horas na 
grande Officina Mechanica de Sabino Zanini.

RUA JO A Q U IM  B. BORGES, 40
Demonstrações nos dias subsequentes das 7 ás 17 horas
F a r a  iB sae lim as  d e  4 0 0 ,  6 0 0 ,  8 0 0  e  1 . 2 0 0

a r r o b a s
P e ç a i s í  p r e ç o s  e  i i a í b n a a ç õ c s  e o m  o  A g e n t e  
p a r a  o  m i m i c i p f o  d e  l í u .  C a f o r e tw a ,  T í e t e ,

I m l a l a t u h a ,  í Bo r to - ] F e l í z  e  N a l toÊ̂ÊÊÊÊÉ̂ fÊ0 *
__

j sentindo em tal; pois, como 
disse elle, embora a Igreja 

¡esteja separada do Estado, 
não deve o Estado permi 
tir que se offenda a cons*- 
ciencia catholica, que é 
que constitue a grande 
maioria da Nação, e, con' 
sentir os folguedos carna* 
navalescos em dias em que 
os calhoJicos se entregam 
as praticas mais sublimes 
da religião, seria offendel- 
os.Muito bem, applaudh-tos, 
sem a menor restrição, a 
sua sabia e justíssima de* 
cisão.

E assim deve ser. Cada 
cousa no seu dia, j a  que 
para isso o kalendario lá 
está a determinar como se 
deve fazer.

Neste andar, veríamos 
o nosso prezado amigo 
nho Urbano enforcar o 
Judas na Sexta feira San* 
ta, e o primeiro dia do an- 
no cair em de 31 Dezembro.

F.

—FABRICANTES—
l?f achinas í^iick Ltd.
RUA S. BENTO, 37 
— S .  1‘ A I J L «  —

Elias De Rosso
PHO N E 2201 T U

A critica é sempre bem 
3cceita, è mesmo neces
sária, mas é preciso que 
ella seja justa e criteriosa, 
e feita por quem possua a 
competência precisa; a cri
tica injusta, feita por nullos 
ou incompetentes, ou filha 
do despeito e da inveja, 
ao em vez de corrigir e r
ros, irrita e écontraprodu- 
cente.

Vieram-nos estas consi
derações ao bico da penna 
ao vermos a facilidade com 
que se criticam os nossos 
homens públicos, criticas 
essas que, falhas de toda 
justiça e critério, não pas- 
sam de puros e simples a- 
taqueSj aos quaes, valha- 
nos isso, o povo nenhum 
valor ou credito empresta.

V ende-se um C a n e i ‘< 
n la ã o  C h e v r o l e t
com pouco uso e em 

pefeito funecionamente. 
Ver e tratar na Offina 

Danna, R ua do Pirahy, 1a 
P reço de occasião

Viajando certa vee o sa' 
bio e bondoso Imperador 
D. Pedro 11 por esta então 
Provincia de S. Paulo, e 
tendo de visitar a determi
nada cidade, visinha a nos* 
sa, reuniram'se as autorida* 
des e pessoas de destaque 
deesa localidade, afim de 
combinarem o modo pelo 
qual devia ser recebido o 
imperial Visitante.

Reunida a magna assem* 
bléa 110 Paço Municipal, 
lembrou-se alguem que o 
melhór e mais digno modo 
de solennbar a v in ia  da 
Angusta e Magnífica Pes* 
soa de Sua Magestade se* 
ria realizar, por : occasião 
da sua chegada, um a' Se* 
mana Santa. E ’ claro que 
esse alvitre não foi ácceito, 
mesmo porque devendo che* 
gar o Imperador à essa ci* 
dade na quinta feira, que 
então seria quinta feira de 
trévas, devia ser recebido

ao som das matracas e não 
das girandolas, o que vi* 
nha dar pabnlo á patulèa 
repubhcana, que não perdia 
vaza para meter ao ridicu* 
lo a figura austera do nos
so ultimo Imperador.

Ainda hoje, ao ser con* 
tado este facto, provoca-nos 
elle a hilaridade. No entan* 
to esse bom homem isso 
propoz por lhe parecer, e 
como de facto o é, ser a 
Semana Santa a cerimonia 
mais solenne de todo o an* 
no, e, como se tra tava de 
cousas solennes, julgou ca* 
bivel a sua proposta,

Agora, só porque houve 
chuva nos dias dedicado á 
Momo, não faltou quem 
propuzesse que se realizar 
o Carnaval em dias de Qua* 
resma; e essa proposta ab* 
surda, muito mais absurda 
do que a do nosso homem 
da Semana Santa, achou 
quem a approvasse e ba* 
tesse palmas a tão infeliz 
ideia.

Bem andou o distincto 
Chefe de Policia não con*

i  m i  e m '
H o n r o s a s  r e f e r e n c i a s

«Do sr. Francisco Nardy 
FiTho. receFemós~ esfa Use * 
mana_urn exemplar do seu 
magnífico livro, cujo l i  tu la  
êpfgrapha estas l inhas.

A obra do sr. Nardy F i
lho, excusado será dizel-o, 
constitue um verdadeiro 
acontecimento, dado o va* 
or do assumpto que se 

propoz t r â ta r  e do qual 
tão brilhantemente se de
sempenhou, apresentando 
ao povo paulista, explendb 
do na sua clareza, perfeito 
na sua documentação fiel 
e singela, um livro util 
sobre os factos histéricos 
mais importantes da t r a 
dicional e velha cidade de 
Itu.

Daqui enviamos ao pre* 
zado conterrâneo um forte 
abraço!^ e efíusivos parabéns 
pelo magnífica obra que 
acaba de publicar, to rnan
do d e s ta r te  conhecida a 
legendária  cidade que D. 
Pedi o denomicou-a Fide- 
lissima.

Gratos pela remessa, a- 
guardamos anciosos o se
gundo volume da estupen
da producção do sr. N ard y  
Filho.

fDa_Gazeta do Povo 
de_Iudaiatubaj

O Cliopéo SOIKIKV —
nas melhores CaxAs em 

todo o Brasd
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hot irias
A g r i -
Com-

Pfontio do trigo
A Secretaria da 

cultura, industria  e 
mercio está empenhada no 
mais amplo desenvolvimen
to da cultura do trigo em 
S. Paulo, facilitando aos 
lavradores interessados a 
cultura desse precioso ce
real.

Assim sendo, esta Dire
ctoría está apparelhada a 
fornecer sementes gratuita* 
mente, acompanhando com 
a sua assistência technica 
as culturas que se fizerem.

Caso os interessados quei* 
ram cooperar nesta cam
panha, serà sufficiente es
creverem a esta Directoría 
— Rua do Carmo n.o 18 — 
eommunicando a arèa a- 
proximada que poderá ser 
plantada, que um technico 
irà  visitar a sua proprie
dade e d irig ir  a plantação.

Tonteiras Flau- 
tulencias, Billis 

Prisão de 
• ventre 

Digestões 
Penosas 

Dores uo 
Estomago

PÍLULAS DO
Abbade  

Moss

Em todas as Pharmacias 
e Drogarias

€amai*a M unicipal
Sob a presidência do sr. 

dr Servulo Pacheco e Sil 
va, vice-presidente, reali* 
zou*se no dia 16 do corren
te a sessão ordinaria da 
Cam ara Municipal, referen
te ao presente mez.

Aberta a sessão, depois 
de lida e approvadaa  acta 
da sessão anterior, decla
rou o sr. dr. presidente 
que se ia proceder a elei
ção das diversas commis* 
sões da Câmara.

Passando-se a proceder 
a eleição para  a constitu i
ção dessas commissões, ob
teve a mesma o seguinte 
resultado:

Commissões de F inanças 
e Obras Publicas, Renato 
do Amaral Sampaio, Josè 
Dias Araxha e dr. Servulo 
Pacheco e Silva. Commis- 
missão de Justiça, dr* A- 
maral Gurgel, Ozorio D’E1- 
boux e Josè Dias Aranha. 
Commissão de Redacção, 
dr. Amaral Gurgel, Ozorio 
D’Elboux e dr. Servulo P a 
checo e Silva.

Passando*se a ordem do 
dia, foram approvadas as 
Resoluções n.os 1 e 2 do 
corrente anno, a primeira 
sstabelecendo o fardamen
to aos funccionarios muni* 
cipaes e a segunda modi
ficando o art. 33 do R egu
lamento de Vehiculos, em vigor.

—Foi o Prefeito au tori
zado a iniciar os serviços 
da construcção da Ponte 
da rua Paula  Souza, sobre 
o ribeirão G uarahú , ap- 
plicando nessa construcção 
a verba de 12:000$000, pa
ra esse fim consignado no 
Orçamento Estadoal do 
corrente anno.

—Foi encaminhados p a 
ra  as respectivas commis
sões o projecto da Lei, que 
auctoriza o Prefeito a le 
vantar um emprestimo de 
250 contos de reis para  a 
factura do filtro para  as 
aguas do abastecimento 
publico.

—Estiveram presentes 
na sessão os senhores ve
readores: dr. Servulo P a 
checo e Silva, dr. J . B. do 
Amaral Gurgel, Edgardo 
Pereira Mendes, Ozorio 
D’Elboux, Renato do Ama
ral Sampaio e Josè Dias 
Aranha.
M achina de Benificiai

C ale  Quick»
: ■-ReaUza-se no dia 2 de 

Março, sabbado proximo, 
às 12 horas, na officina me- 
chanica do sr. Sabino Za- 
nini, á rua Joaquim Ber
nardo Borges, 40, a de
monstração inaugural da 
machina de beneficiar ca
fé «Quick», Typo Sitiante, 
e da qual é Agente nesta 
zona o sr. Elias De Rosso.

Convida aos senhores 
fazendeiros e mais pessoas 
para  assistirem a essa inau
guração, para que assim 
se certifique que, na ve r
dade, essa Machina, alem 
de benificiar optimamente 
toda a qualidade de cafè, 
è na verdade a unica que 
se presta  aos pequenos la
vradores, dado o seu pouco 
custo e quasi nulla o dis- 
pendio do custeio.
Um  Escrivão de P a z

Attesto que, soffrendo de 
dores rheumaticas nas p e r 
nas e braços que impossi
bilitavam-me de fazer o 
mais insignificante traba
lho, curei-me com o uso de

A O rp M
Não ter mãe, é viver no esquecimento, 
Carpir, constantemente, na am argura,
F ’ passar toda vida sem ventura;
Não ter mãe, é viver no soffrimento.

Oh! meu Deus haverá maior tormento 
Que revestir a dor de uma to r tu ra  ? 
Cumprir na mão alheia da sorte dura 
De quem possue um coração cruento ?

Bem sei, que inda me resta  uma esperança: 
De possuir no céo a vossa herança,
O dom eterno da bondade infinda.

Verei então, a mãe que idolatrava 
E beijarei aquella que me amava,
Unico bem que me restava ainda.

MARTE

Freire  e Lauro Engler de 
Vasconcellos que foram 
unanimimente absolvidos, 
tendo sido o primeiro de
fendido pelo adv. Sampaio 
Netto e o ultimo pelo adv. 
Affonso Borges. Hontem 
foi ju lgado o réo João San* 
daniel, que pela segunda 
ve? se apresentou à barra 
do Tribunal. Pelo adeau- 
tado da hora, sómeute no 
proximo numero daremos 
noticia sobre esse julga
mento.

Para as creanças 
uso do

um vidro de vosso podero
so preparado ELIXIR DE 
NOGUEIRA, formula do 
Pharmaceutico-Chinico Jo- 
ão da Silva Silveira.

P ara  tes tem unhar’o facto 
e minha gratidão, queiram 
fazer destas linhas o uso 
que lhes convier.

Feira  de SanPAnna (Ba
hia), 14 de Abril de 1914.

Aureliano Vasconcellos 
Escrivão de Paz.

O  g ra n d e  rem ed io  brasile iro ,  
E L IX IR  D E  N O G U EIR A , do 
pbarraaceu tico  e ch im ico  João 
da S i lva  S i lve ira ,  vende*se em 
todas as P h a r m a c ia s  D ro g a r ia s  
e C asas da  C a m p a n h a  e Ser  
tões do Brasil,  bem a6sira nas  
R epublicas  S u l-A m e ric an as .

J Ü K I
Presidente, dr. Frederico 

Roberto de Azevedo Mar
ques; Promotor Publico, dr. 
Manoel Maria Bueno; E s
crivão, xAntonio de Paula 
Leite Netto.

Conforme fora convoca
da installou -se,, no dia 21 
presente, a primeira sessão 
do Ju ry  do corrente anno.

No dia 21 foi submetido 
a julgomento o processo 
crime movido contra José 
Bellucci, que, na tarde de 
27 de Janeiro de 1927, 
matou, com um tiro de 
espingarda o allemão Gui
lherme Boock, crime este 
praticado na Villa Nova 
desta cidade, perto a um 
cruzeiro alli existente.

A accusação particular 
esteve a cargo do Profes
sor dr. L. B. Gama Cer- 
queira; a defesa cargo dos 
drs. Leornado Pinto e Car
los Cirvllo Junior. Anirfia-

dissimo foi o debate tra 
vado entre os distinctos ad- 
' ogados, tendo havido re 
plica e teplica,prolongando- 
se o mesmo atè ás 20 1|2 
horas, quando o Conselho 
de Sentença retirou-se a 
Sala Secreta, donde, 
ás 22 horas. voltaram 
trazendo a combinação do 
réo José Bellucci á pena 
de 15 annos de prisão cel 
lular.

O  Conselho de Sentença 
que serviu no julgamento 
desce processo, estava as
sim firmado : dr. Servul 
Pacheco e Silva, Fanklim 
Martins, João Baptista Cia 
ro, João Baptista Macha
do, João Mariano da n osta 
Leopoldo Rodrigues de Ar 
íuda e Celestino Guima
rães,

Durante o julgamento 
desse prccesso, que empol 
gou a opinião publica, es
teve o recinto do forum 
local completamente toma
do por immensa multidão, 
tendo o meretissimo dr. 
Juiz de Direito tomado a* 
certadas medidas que ga
rantissem por completo a 
boa ordem dos trabalhos, 
não obstante a agglomera* 
da numerosa assistência.

l O D O L O ®  
B E  0 1 5 1 5

é indispensável no 
periodo do cres

cimento. Fortifica 
e desenvolve 
normalmente.

Dia 22, em primeiro lu 
gar foi submetido a julga
mento o réo João Macha
do, pronunciado no art 304, 
defendido pelo adv. S am 
paio Netto, foi o delicto 
desclassificado para o art. 
303 e o réo condemnado a 
um anno de prisão. Em se
guida, pelo mesmo conse
lho de sentença, furam ju l
gados George Americano

HOJE no CINE ROYAL 
o colossal film por WILLIAM HAINES
DON PIRATON

Em todas as pharmacias e 
drogarias

M ulta
O sr. Antonio Prieto, foi, 

quinta-feira ultima, encon
trado, pelo fiscal municipal, 
vendendo leite misturado 
com agua, conforme cons- 
taetou o exame do mesmo 
feito no Posto de Hygiene 
local, tendo lhe sido impos
ta a multa devida.
I íi cidade

Encontra-se na cidade a 
exma. sra. d. Albertiaa 
Sampaio Leite, dignissima 
progenitora do nosso ami
go sr. Antonio ie  Panla Leite Netto
Procissão de Cinzas

Conforme havíamos no
ticiado realizou-se, domingo 
ultimo, as 17 horas, a to
cante procissão de Cinzas.

Devido ao mau estado 
em que se encontra a ig re 
ja  da V. O. T. de S F ra n 
cisco, sahiu esse anno essa 
procissão da igreja Matriz, 
percorrendo as ruas de Ita* 
hym, Andradas e Paula  Sou
za. D urante  o percurso des
sa tradicional procissão, a 
qual teve g rande acompa
nhamento de fieis, a ap re 
ciada corporação «Josè Vi* 
ctorio» executou bellas 
marchas.
Uallecimento

Em S. Paulo, onde se 
encontrava ultimamente, 
alleceu no dia 20 do cor

rente o venerando e vir- 
uoso sacerdote jesuita  P. 

Vicente Georgini.
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r .SEMENTES DE CEBOLA E MUDAS
FRUCTIFERAS

Aos Sn rs. L a v ra d o re s  e  interessados, 
com raunico  que  acabo  de rece be r  das  
C a n a r ia s ,  S e m e n t e s  d e  C e b a l »  
a m a re i  la  g a ra n t id a ,  ao p reço  de 
4 8 $ © 0 ©  o k ilo  'a d inheiro ; a prazo 
a tè  O u tu b ro  a  60$000.

T a m b e m  te n h o  m u i a s  de l a r a n ja s  
e n c h e r ta d a s  de d iversas  qua lidades  e para q u a lq u e r  q u an tid ad e ,  sendo t r a n s  
po r ta da s  com te rra ,  podendo v ia ja r  
sem  perigo; faço a p la n taçã o  das m e s 
m as  a  4 $ 0 © 0  — não p ag a rão  os pés que morrerem — Para m ais  de cera pès faço red u cção  no p reço

P ara  mais informações dirijam-se com

F ra n c isco  A lc liá p a l

I Agradecimento
Nico de Paula Leite, vem por este meio, na im

possibilidade de fazel-o pessoalmente, agradecer, como 
penhoradamente agradece, a todos os seus bondosos 
parentes e leais amigos p. visita que lhe fizeram por 
occasíão da sua enfermidade.

Pede, todavia, licença para destacar o nome do 
dr. Amaral Gurgel, profissional competente e honesto, 
affectuoso e dedicado.

1\ todos, os m^us profundos agradecimentos.

Rua do Cemiter io,  1 ITU
c d

Contava o P. Georgini 
83 annos de idade, sendo 
que, ha cerca de 5o annos 
se encodtrãvo no Brasil.

Foi o P.Georgini nm dos 
primeiros jesuitas que vie- 
r.im a esta cidade logo 
apoz a abertu ra  do Colle- 
gio S. Luiz, tendo aqui 
residido por muitos annos 
como professor desse Col 
gio,

Sacerdote illustrado e 
virtuoso, foi professor de 
muitas gerações de estu
dantes dos 
Luiz e Anchieta.

Aos virtuosos e illustra1, 
dos PP. je su i ta s  «A Cida' 
de» apresenta os seus sin* 
ceros sentimentos de pezar.

S sc çã o  Livre

fallecido, e Rita da Silva, na tu '  
ral e res iden te  neste  m unicipio 
cora 18 an nos  de idade e de 
p re n d a s  do;ne3ticae.

Si a lg uem  souber  de  a lgum  
im pedim ento , d eve  acc usa l  os 
nos te rm os  da lei e p a ra  fins de 
direito.

Eu, A ntonio  de A lm eida T o 
ledo, Official do Registro  Civil,  
o subscrevi .

Collegios São

V ende-se uma opti
ma cnsa a Rua do 
Commercio, 12 Ver 

e tratar na mesma. 
Preço de occasião

D ec la ra çã o
Declaro para os devidos 

effeitos que perdi a Caução 
da Cia. Ituana Força  e Luz 
sob n. 1570, feita em 30— 
6 —1924 de 106000, que 
garantia o consumo de luz 
do predio n. 4 a da Rua 
Santa Rita.
Itu, 22 de Fevereiro de 1929 

Erancisca A m alia M artins

EflülL BE «
) C id ad ão  A n to n io  de  A l

m e ida  Toledo, Official do. R e 
g is tro  C iv i l  d e s t a ' 1 cidácíe de 
I tu ,  Etc.

F a z  sab er  
n e s te  ca r to r ío  
ex ig idos  pela  
c a s a r e m  : 'rrr

B enedicto  L eite

q u e  e x h ib i rá  m 
os d ocu rre  ¿¿¿os 

lei afim de se
e A lbertina

Heqweriiweiitos
Requerimentos despacha* 
dos:De n.os 180 a 184, 189 
a 191 e 187—Deferidos— 
185 e 186— Indeferidos — 
192— A’ Camara para  re* 
solver—166—Sim, pagando 
a taxa  de 17$000.

Dr. J. B. I I  GURGEL
Mudou o seu consultorio 
da R ua do Commercio pa
ra a Praça P. Miguel n.o 2a 
onne continua a dar con
sultas e attender chama

dos.

d a  S ilva .  E lle  filho legit imo de 
A belardo  L eite  e L u iza  F ranco ,  
n a tu r a l  de Sa lto  *e res iden te  
n e s te  m u n ic íp io ,  com 22 an nos  
d e  idade, lav rad o r .  E lla  f i lha  
leg i t im a  de M iguel da  Silva,

E D I T A E S
De ordem  do  sr. Edgardo P e

reira Mendes, Prefeito Municipal 
desta cidade, faço sciente aos se
nhores comrriercianfes dá cidade 
e muuicipio que de conformi. 
da de com o C odigo  de Posturas 
municipaes, se procederá a affe- 
rição de pesos balanços e metros 
duran te  o corrente mez de Fe 
vereiro, todos os dias u teL das 
11 ás p  horas, nr, edifício da 
C am ara  Municipal, pavimento 
terréo.

O utrosim , deverão os senhores 
commerciantês apresentar snns 
licenças no acto de se p roceder  a 
afferição.

E, para que chegue ap conhe.- 
c imento dos interessados, faço o 
presente aviso que vai publicado 
pela imprensa e affixado nu local 
ckr costume. r . , ?

O  Afferidor •
L u iz O lym pio de Assumpção

í  —
— O Clinpéo SmiülKA —

nas melhores OasaSr" em' 
todo o Brasil

molestias dosbí 100 PESSOAS. 50 S0FFREM 
0ESSE TERRÍVEL M A L !!Os rins são orglos muito delicados, inc ambicio* pela natureia de filtrarem e expelirem substancias veneno* sas de diversos orgâos.Perturbada essa funcçáo, os productos que deviam aer eliminados, sao retidos e te  lançam na torrente circulatoria pToduzindo geraea intoxicações, traduzidas por dores lombares, pés e pernas inchadas, doree de cabeça, unna suja e com má o cheiro, falta de ar e de appetí- te, cansaço geral. imlaçâo nervosa, etc.

A» PASTILHAS RINSY
(P A R A  O S  RINS!, C B EH IQ A )

São aa únicas que combatem 6 curam estas molestias, com toda segurança.
As PASTjLHAS 4=tlNSY 

pTomovétn e auxiliam as funeções dos OTgãoa atacados limpando-os das impurezas e Hvrando-os das into xicaçdes, garantindo a prevenção e cura em pouco tempo, a todas as edade^p sexos.

-1

em todas as
ambos o?

Á’ venda^haphacíás.
COftfr. D E  P R O D U C T O S  P H C N IX
R U A  L I 5 E R D A D E ,  í i a  -  S. P A U L O  

*  O R .  w i l q u e w s  Q G V I L A C Q U A

Resolução n o 1 de 16 de Fevereiro  de 1929, da Fam ara  M u 
nicipal de Itu, quz  resolve determ inar o  fardam ento  aos funccinarios 
municipaes, para en tra r  em vigor a primeiro de Abril do co rren te  a n n o  

E dgardo  Pereira  Mendes, Prefeito Munizipal, desta cid de de' 
Itu, etc. F A Ç O
saber que, a Camara Municioal em sessão ordinaria, realizada em 
16 de Fevereiro  de 1929, votou e eu p rom ulgo  a seguinte  Reso
lução n.o 1, deste anno.

Art. 1 —A Camara Municipal de itu, resolve determ inar:  
a) que, os flscaes municipaes, porte iros  e contínuos da Cam ara  

usem fardam ento de typo  e modelo adoptados pela Prefeitura; b) 
que, este fardamento seja fornecido pela Prefeitura, iicando os d itos  
funccionarios obrigados  a pagar  mensalmente a importância d isp en d r  
da no feitio e custo  do  mesmo numa porcentagem de 10%  sobre  
seus ordanados, até final pagamento.

Art. 2 - E s t a  resolução entrará em vigor a 1 de Abril de 1929 
Art. 3 -  Revogam-se as disposições em contrario.
Mando, portanto, a todas as au toridades a quem  o conheci 

mento e a execução da presente resoluções competir, q u e  a cu n r  
pram e a façam cum prir  tão  inteiramente como nella se contem 

O  Secretario do G o v ern o  Municipal de Itu o faça regis tra r  
e publicar.

Edgardo Pereira M endes 
Prefeito  M n a ic ip a l  

R egis trado  no l iv ro  com p e ten te  e publicado.
G o v e rn o  do M u n k ip io  de  Itu , 15 d e -F e v e re i ro  de  1928.

Jòsè de Toledo &iza 
S e c re ta r io  d a  C a m a ra  

• £  » , -%■ > * : -1 
R esolução n o  2 de 16 de  Fevereiro  de 1929, da C am ara  M ir  

nicipal de Itu, que  modifica a Resolução n.o 1 de 12 dc N ovem bro  
de 1927,

E dgardo  Pereira Mendes, Preieito M u n ic ip a l . desta cidade de 
Itu, etc. F A Ç O
saber que, a Camara Municipal em sessão ordinaria, realizada em 
16 de Fevereiro  de  1929, vo tou  e ‘eu prom ulgo  a seguin te  Resolu
ção n.o 2 deste anno.

Art. 1 - F i c a  modificada e accrescida a Resolução n. 1 de 12 
de N ovem bro  de 1927, nos seguintes itens: a) que  a Iettra c do  art. 
33 fica assim redigida; a proceder com correcção, a se t ra jar  com 
decencia e usar bonet apropriado;  b) que o mesmo art. seja ac* 
crescido de mais dois itens segui ites: x) a não p e rn f t t i r  em seus 
carros excesso de lotação; y) a não permittir passageiros nos es • 
tribos dos seus carros.

Art. 2 — Esta Resolução 7 e u tra rá  em v igor  em 1 de M arço  
do corren te  anno.

Art. 3 - R e v o g a m - s a  as disposições em contrario.
Mando, portanto, a todas as autoridades a que o carhec im en- 

to e a execução da "prreente reso lução  competir, que  a cum pram  e 
a façam cu m p rir  tão inteiramente como nella se contem.

O Secretario  do  G overno  Municipal de Itu a faça re g is t ra r  e 
publicar.

Edgardo Pereira Mendes 
O  Prefeito Municipal 

Registrada no livro comoetente e publicada. G overno  do  M un i
cípio de Itu, 16 de Fevereiro  de 1929. ,

José de Toledo P iza  
Secretario da Camara

1 1

Dr. Coriíitlío Toledo
Especialista das rqoifçstias de ouvido, nariz 

e ga rgan ta .
C O N S U L T O R I O  -  R u a  B .  d c  I T A P E T I N O T -

G A ,  1 0 — S A L A S ,  8 1 2  e  8 1 3

F i e  o n e ,  4 - 5 6 © 5  — S .  P a t i í o  
; D A S  1 4 , i s  1 7  H O R A S

I M P R E S S O S !
9
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« P l P l.'XÁ';
SffeitóS

m p u r c z a s  J o  sEr?gü2, 
m o lest ia s  da p d ie ,

E P U R A -F O R T A L E C E -

syphilis adquirid 
ou hereditaria.

OTCWHSHTSP̂E

I % o faloroto como qualquer 
bbmmmI llcÒT d{? mCCd « d

Lic. em 17- 10-914 sob o N1255 awsxœaearmssssaasssF^

Casa de M oveis
Mathan Averback & Fühos

Rua do Commercio— 7 4 — 1TU 
Rua Direita 26 — ITU 

R ua 7 de Setembro —79— SALTO 
Rua 15 de N ovem tro— 15 — S. RO Q U E

Vendem moveis, can as de ferro, simples 
esmaltadas, roupas Jeitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo prazo, etc, etc,
Unico Agente do Unhe Belga

A pobresa do sangue, a 
debilidade e a anemia, são 
as causas das dores de ca* 
beça, falta de appetlte, mol* 
lesa des pernas e da m á 
disposição para o trabalho.

O F O R T I F I C A N T E

C O M P O S T O  R IBO TT
É o  un ico  ca p a i de cu

rar com  segurança essas 
molestias.

A formula do COM POSr 
TO  RIBOTT, nSo é seoreta 
pois consta do rotulo e da 
bula e alem de outras subs
tancias, contem , com o agen
tes principaes, o p e p to n a *  
to  d e  f e r r o ,  g l y c a r o -  
p h o s p h a t o  d e  c a ta ío ,h y -  
p o p h o s p í iy to  d e  c a l c i o ,  e t c .

Esses elem entos tão oa 
factores principaes para os 
doentes ficarem com pleta
mente curados.

É  indicado para as senho
ras no estado d« gestação 
« durante a am antentação e 
corrige as irregularidades da 
m enstruação.

Para hom ens, senhoras q
enancas.

O R . w IL Q U E N S0  A venda pharmacies.
a s  V I  L A C  q u aem todas C3

Vinho Creosotado
do pharm .-ch lm .

JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Poderoso Tonico 
e Fortificante
E m pregado com grande 
successo oa  fraqueza 
gerai.

RECONSTITUI NTE 
D E l.a  O R D E M

tU A B I 2 S j I A m  
DESCOBERTA CUJO SEGREDO CUS
TO J DUZENTOS CONTOS DE REÍS
A <- L oção  Brilhante» é u 

m elhor especifico paia  as in
fecções  c a p i la re s .  N ão  pinía 
p o rq u e  n ão  é tintura. N ão  
queim a p o rq u e  não  con tem  
saes  nocivos. E um a fo rm u 
la scientifica do  g ra n d e  b o 
tânico D r.  Graunci, cr- o 
g re d o  foi c o m p r  do  p r 200 
c o n to s  de réis.

E ’ re co m m en d ad a  pe 3S 
p rinc ipaes  ins t i tu to s  san . .# i .o s  
d o  es t range ire ,  e analysada e 
a u to r isad a  p e lo s  D ep ã r tam en  
to s  de H ygiene  do  Brasii.

C o m  o u so  regular  da «Lo
ção Brilhante»:

U°r — D esap p a recem  o com 
p!e‘am en te  as caspas  e affec- 
ções  parasitarias.

2.o — C e ss a  a quéda  d c  
cabe! Io*

3.° — O sc a b e ü o s  t r a n c o s  
d e s c o ra d o s  ou  g r isa lh o s  vo l
tam á co r  r.atural primitiva 
sem ser t in g ido s  ou  q ue im a
dos.

4.° — D e le m  o n a sc im e n 
to  de n o v e s  cabellos b ran co s

5. N o s  c a s o s  d e  Calvície, 
faz b ro ta r  n o v o s  cabellos

6 °  — O s  cabellos  g an h am  
vitalidade, to rnam -se  l indos 
s e d o s o s  e a cabeça limpa e 
e fresca.

A ♦Loção Brilhante» é u s a 
da pela  alia so c ie d a d e  de S. 
P aulo  e Rio.

A ’ venda  em to d a s  D roga  
iras P e íu m arias  e P h a rm a  
cias de prim eiia  ordem.

- -  kODAGK“ ^
Ytnde- se uma em perfeito 
estado Je  conservação e 

por preço de occasião, 
Ver e traí r nesta redac

ção.

Mantenha os 
— —Rins S ãos------

M ilh ares de hom ens e 
m ulheres so flrem  de fr a 
queza dos r in s sem  saber a  
causa de seus m ales. A  
ta re fa  dos rins é  a de f i l
t r a r  òs venenos e  im pureza 
da sangue. Si os r in s se en
fraqu ecem  em  consequenela 
de  res fr iad os , com er dem ais 
fa lta  de descanso ou qua l
qu er ou tro  m otivo , nüo po
der ü o  ex erce r  as suas 
funcçOes; o  resu ltado  será 
que as m atérias noc ivas  e  
Im puras flcarfto no o rg a 
nismo, v in do  duhl d iversas 
m oléstias.

Os sym ptom as m ais com - 
muns do m a l dos r in s são 
n dOr nas costas e  nas ca 
de iras ; fo r te s  pontadas nos 
quadris, n ervosism o cons
tan te  e  sensação de ab a ti
m ento fa lta  de fo rças , de
sordens u rin árias e  íis vezes 
te r r iv e ls  dores rhe uma t i
cos.

Essas doenças dos r ins. 
não sendo tra tadas, che
gam  a  te r  conseqüências 
fa tae s , acarretando ca lcu 
lo « , pedras, hydrop isia , le 
são no coração endureci
m ento das a rtér ia s  ou o  
te r r ív e l  m al de B r igh t.

N otae  que as P ÍL U L A S  
D E  F O S T E R  para os rins 
teem  estado curando rins 
fra cos  p e r  mniN de 50 n- 
nnos, E ’ o  rem ed io  m ais 
a n tig o  e  d ”> m a io r  ex ito  en
t re  todos. P e rgu n te  ao 
v i  ninho!

PÍLULAS DE FOSTERL PARA OS RINS
A’ venda em  todas as Pharmada3

«flor e  o  m a l  e s t a r  to r a í a v a tu - s e  t ã o  Sístews©s9 que ella ficava horas e horas 
sofírendo horrivelmente num quarto escuro, sem po
der sequer supportar a luz.
Que achado, que allivio, quando, 
depois de haver experimentado uma 
sé^ie de remedios, sem resultado, 
t o m o u  u m a  d o se  de 
Cafiaspãrina* Poucos 
m om entos  passados, e a 
dor e o mal estar tinham 
desapparecido como por 
encanto!
De igua l efficacia contra as dores de cabeqct em geral; dores de dentes e ouvidos; nevralgias erbeumatismos; conseqüências de noites em claro, excessos alcoo* licos, etc.

NÃO  AFFECTA O CORAÇÃO NEM  OS RINS

!"  e s c o l a  I I k í t í  í
£  E S t R K V E R  a m a c h in a  p e r fe i ta m e n te  com os dez 
£  dedos sem  o lh a r  p a r a  o teclado en s in a  a  E sco la  Re- :j: 

raington. F o rm a  d a ty lo g ra p h o s  com p e ten te s  em 3 ou 
x  4 mezes, p ra t ic o  em  co rrespondenc ia  com m ercia l .  Pro- 

ces.so de ens ino  inden tico  ao das  escolas  con g en e re s  do 
Rio de J a n e i ro  e S. Paulo. D ip lom as fornecidos pe la  *  

«CASA PRATT» e g a ran t id o s  em  todò Brasil 
:j: C U R S O  A ^ í N E X O  de P o r tu g u ez ,  In g le z  e A ri th m e-  $  

t ic a .  A c c e i t a i n - a e  a l u m n o s  i le  s t iu h o s  o s  s e x o s .
$  P a r a  m a is  in fo rm ações  d ir i jam  se ho je  me6mo a  sede :: 
x  da  E SC O L A  áRua B. de ítahym, 8 |

Proí. j. FERREIRA
C i r u r g i a ©  l>eíiíists?L e  tátmviiz&ttelo>i£;isín,

C U I B T I C A  B I Ü 1 I A  E  t f O C t t l f t B & A
Executam-se trabalhos dentários peios processos 

mais modernos e aperfeiçoados.
F A C ILITA M -SE  OS P a GM AENTOS  

SER V IÇ O  R A PID O  — P R E Ç O S  M ODICOS
Operações sem tíôr 

Rua da Quitanda. 23 (&Ê L ) Rna

MAGNESOb

MARCA REQISTRADA

eSANDE HEPlIEAliVO DO SAN6UE

E ’ O G R A N D E  KKM i.DIO 
D O  E S T O M A G O . I N T E S T I 
N O S , F IG A D U , R IN S  E  B E 
XIG A ! M A G N E S O L  é i o d e -  
r o s i s s i m o  n a s  d y s p c p s i a s ,  
v o m i to s ,  p y r o s i s ,  a z i a s ,  
m a u l i a l i t o ,  g a z e s ,  i c t e r i c i 
a s ,  u r t i c a r i a ,  c o l i t e s ,  u r e 
m ia ,  a r e i a s , e t c .  rPHGnESOLi 
t o m a - s e  à s  c c l l i e r e s  d e  2 e m  
2  h o r a s  e  n a  p r i s ã o  d e  v e n 
t r e , 1 c á l i c e  d e  m a n l i ã e  o u 
t r o  à  n o i t e .  0  fiíBfiRES0 b é  
r e c e i t a d o  p u r o ,  o u  e m  p o 
ç õ e s  c o m  a n a l g é s i c o s ,  d iu 
r é t i c o s ,  t o n i - c a r d i a c o s ,  e tc .  
e t c ,  p e l o s  m a i s  n o t á v e i s  
E x m o s .  S n r s .  m é d i c o s .

Salão de Barbeiro
Vende-se um bem m onta

do, com duas cadeiras 
« K o k r n »  de trez movi- 
meetos. Situado 110 centro 

da cidade.
Ver e tra tar na Rua da 

Commercio, 94 — I T U

e l ix ir  d e  n o g u e i r a

E m p r e g a d o  
co m successo 

nas seguintes 

moléstias:

E scrofu las ,D a rth ro s .B oubas.
B o ub on s.
Inflam m nçõe» d *  trterakC o rr itn e n to  d os o u v id o *  G o n o rrh é a s .
F ls tu la s .E sp in h as .
C an c ro s  ven ereo* . RachiLism o.
F lores brancas.
Ú lceras.
T u m o res .Sarnas.
R h cu m atism o  em  g e n &  
M anchas da p elle . 
A ffecções do  figado» D o res  no  p eito .
T u m o res  n os osso*. 
L ate jam en to  das a rte rlM

( d o ) pescoco  e final» m ente em to d as  as mo» 
lestias  p ro v e n ie n te * d #  
•an g u e .


